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AS TRANSFORMAÇÕES NO CAPITALISMO CONTEMPORÂNEO E OS 

DIFERENTES MODELOS DE INTERVENÇÃO ESTATAL SOBRE AS 
EXPRESSÕES DA QUESTÃO SOCIAL NO BRASIL  
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Resumo:  Neste artigo abordaremos as transformações recentes do capitalismo 
contemporâneo em suas versões liberal, keynesianas, até o surgimento do neoliberalismo.  Em 
seguida descreveremos as transformações ocorridas na economia brasileira e o papel 
fundamental do Estado no manejo das estratégias de implantação desse modelo e 
enfrentamento ou não das suas sequelas negativas para a população. Daremos destaque ao 
modelo de desenvolvimento econômico-social denominado neo-desenvolvimentista (2003 a 
2015), com seus indicadores positivos, e seu declínio e substituição por um modelo neoliberal 
radical (2015-2018). Por último abordaremos as consequências drásticas dessa fase atual em 
suas express»es da ñquest«o socialò, considerada de ñbarb§rie socialò.  
Palavras -chave:  capitalismo contemporâneo; neoliberalismo; neodesenvolvimentismo; 
barbárie social. 
 
 Abstract:  In this article we will discuss the recent transformations of contemporary capitalism 
on Keynesian liberal versions, until the emergence of neoliberalism.  Then we will describe the 
changes in the brazilian economy and the key role of the State in the management of this model 
deployment strategies and coping or not of its negative consequences for the population. We 
will give emphasis to economic and social development model named neo-desenvolvimentista 
(2003 to 2015), with positive indicators, and your decline and replacement with a radical-liberal 
model (2015-2018). Finally we'll cover the drastic consequences of this current phase in their 
expressions of the "social question", considered of "barbarism". 
Keywords:  contemporary capitalism; neoliberalism; neodesenvolvimentismo; barbarism. 

                                                                           

1. INTRODUÇÃO 

 

Neste artigo abordaremos as transformações recentes do modo de produção 

capitalista  e seus reflexos na sociedade brasileira, mostrando a vinculação da 

ñquest«o socialò com o modo de produ­«o capitalista. Iniciaremos nossa 

análise com um breve resgate das transformações no capitalismo em suas 

versões liberal, passando pelas políticas keynesianas e o Welfare State, até o 

surgimento do neoliberalismo.  Em seguida passamos a descrever as 
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transformações ocorridas na economia brasileira, na configuração das classes 

sociais e no papel fundamental do Estado no manejo das estratégias de 

enfrentamento/escamoteamento das expressões da questão social. Daremos 

destaque ao modelo de desenvolvimento econômico-social denominado neo-

desenvolvimentista ( período de 2003 a 2015), com seus indicadores positivos,  

e seu declínio e substituição por um modelo neoliberal radical. Por último 

abordaremos as consequências drásticas desse modelo e as expressões 

contempor©neas da ñquest«o socialò no cen§rio brasileiro.  

 

2. AS TRANSFORMAÇÕES RECENTES NO MODO DE PRODUÇÃO 

CAPITALISTA  

 

Iniciamos nossa análise considerando as transformações ocorridas na 

sociedade e no próprio capitalismo em âmbito mundial e nacional, tendo como 

marco a década de 70, nas quais ocorreram profundas transformações no 

capitalismo contemporâneo, potencializadas pelas revoluções tecnológicas e 

informacionais, configurando o que NETTO (2012) denomina de ñsociedade 

tardo burguesaò.   

 

O desenvolvimento da indústria de produção em massa se deu com a 

implantação do modelo de gerenciamento da produção conhecidos como 

fordismo, taylorismo. Nos anos 70, surge o toyotismo, tendo como elementos 

inovadores a flexibilização da produção, com uma mudança radical na filosofia 

vigente ate então, com redução dos estoques, do parque industrial, e com a 

introdução de formas descentralizadas de produção. Com a crise mundial do 

petróleo, as empresas passavam a economizar energia e matéria prima, 

introduzindo profundas transformações nos processos de trabalho, que 

contribuíram para a obtenção de superlucros.  

 

As políticas econômicas apoiadas nas teorias Keynesianas foram um 

importante alicerce para amenizar as questões sociais enfrentadas pela classe 

trabalhadora, criando via Estado, uma série de seguros sociais para os 

trabalhadores e desempregados, que garantiam a possibilidade de consumo, 
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mantendo uma espiral positiva para a economia, minimizando os impactos 

negativos junto à classe operária. Essa estratégia política conhecida como 

Welfare State ou Estado de Bem Estar Social, teve grande repercussão em 

alguns países da Europa no final do século. Segundo Mandel (1990): 

 

Essa expansão (boom do pós-guerra) tinha dado um impulso 
poderoso a um novo avanço nas forças produtivas, a uma revolução 
tecnológica. Propiciou um novo salto para concentração de capitais e 
a internacionalização da produção; as forças produtivas 
ultrapassando cada vez mais os limites do Estado Burguês 
Nacional.(...) A exploração do trabalho somada ao incremento de 
novas técnicas aumentou a extração da mais valia relativa.  Esta 
sofreu um salto quantitativo nesse período, principalmente em alguns 
Estados europeus como Inglaterra, RDA, Berne lux, França, ente 
outros, além é claro, dos EUA.  O resultado dessa reestruturação 
produtiva salta aos olhos sob a forma do Welfare State. (Mandel 
1990, p.11-12) 

 

Uma variedade de estados social democratas, democratas cristãos e dirigistas 

emergiram na Europa depois da II Guerra Mundial, baseavam-se numa forma 

liberal de Estado, que HARVEY denomina de ñLiberalismo Embutidoò, que se 

expandiu nas décadas de 50-60, e começou a ruir no final dos anos 60, com 

uma grave crise de acumulação, desemprego, inflação, que durou até os anos 

70, gerando estagflação.  Foram adotadas medidas de austeridade, com 

controle de salários, preços, reprimindo as aspirações do trabalho.   

 

Essa forma de organização político-econômica é hoje denominada 
normalmente ñliberalismo embutidoò para sinalizar como os processos de 
mercado e as atividades empreendedoras e corporativas vieram a ser 
circundadas por uma rede de restrições sociais e políticas, e um ambiente 
regulatório que as vezes restringiu, mas em outros casos liderou a estratégia 
econômica e industrial. O planejamento liderado pelo Estado e, em alguns 
casos, a posse pelo Estado de alguns setores-chave (carvão, aço, 
automóveis) não foi incomum (por exemplo, na Grã-Bretanha, na França e na 
Itália). O projeto neoliberal busca desvencilhar o capital dessas restrições. O 
liberalismo embutido produziu elevadas taxas de crescimento econômico nos 
países capitalistas avançados durante os anos de 1950-1960. 
(HARVEY,2014, p. 20-21) 

 

Os reduzidos índices de crescimento com altas taxas de inflação formaram a 

base para o surgimento de uma nova corrente de pensamento econômico - o 

neoliberalismo, que faz fortes críticas ao modelo keynesiano de Estado Social e 

ao consenso do pós-guerra, que permitiram a instituição do Welfare State, com 

seus altos custos, visto que as políticas sociais eram financiadas pelos 
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impostos e garantiam a preservação de um rol de direitos da classe 

trabalhadora fortemente organizada.  

 

A recessão de 1974-1975 jogou por terra a crença de que as crises do capital 

estariam sempre sobre controle por meio do intervencionismo keynesiano. O 

processo de internacionalização do capital foi um limitador da eficácia das 

medidas anticrise implantadas somente em alguns países. A capacidade de 

produção ampliada pelas novas tecnologias encontrou seus limites frente à 

incapacidade do consumo, provocando uma estagnação da economia, levando 

a tendência decrescente da taxa de lucro.  

   

O modelo neoliberal foi largamente implementado no final do séc. XX, com 

base nas teorias desenvolvidas por Friederich von Hayek, Ludwig von Mises e 

outros intelectuais membros da Mont Pelerin Society. 

 

A teoria neoliberal, em especial em sua versão monetarista, passou a 
ser influência prática numa variedade de campos políticos. Por 
exemplo, durante o governo Carter, a desregulação da economia 
surgiu como uma das respostas ao estado crônico de estagflação que 
prevalecera nos Estados Unidos por toda a década de 70. (HARVEY, 
2014, p. 31) 

 

A propagação da ideologia neoliberal a partir da década de 80 vai contribuir 

para a expansão e gradativa hegemonia econômica e politica dos Estados 

Unidos em escala mundial, sob as diretrizes de organismos financeiros como 

Banco Mundial e Fundo Monetário Internacional, que passaram a ditar as 

regras que condicionariam os empréstimos e investimentos nos países em 

crise financeira.  

 

Através de tratados e acordos como o Consenso de Washington, propõem 

mudanças em relação ao papel do Estado, com medidas voltadas para 

desregulação da economia, redução dos gastos públicos, redução do 

investimento em políticas sociais e privatizações.  Essas transformações 

afetam as relações de trabalho, promovendo perda e fragilização de direitos e 

conquistas já obtidas legalmente e, em especial, impactam a organização da 
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classe trabalhadora, agora mais que dividida em segmentos com inserções 

diferenciadas no processo de trabalho.  

 

De forma sintética, podemos apresentar como eixos fundamentais do modelo 

neoliberal: 

ỏ  flexibilização da produção, a partir da segmentação da produção, 

assumindo uma nova dinâmica espacial, chamada fábrica difusa, na 

qual diversas etapas da produção são realizadas em lugares distintos, 

que se encontram ao final do processo em uma montadora, como é o 

caso das indústrias automobilísticas, onde os diversos componentes 

podem ser produzidos em diferentes locais. 

ỏ flexibilização das relações de trabalho, com novas formas de contrato, 

terceirização, trabalho temporário, subcontratação, liquidação dos 

direitos trabalhistas, desemprego estrutural, fragilização da consciência 

de classe e da organização sindical, precarização das condições de vida 

da classe trabalhadora. 

ỏ defesa do Estado mínimo com a redução do papel regulador do Estado 

na economia 

ỏ desregulamentação das relações comerciais e dos circuitos financeiros, 

com a eliminação de barreiras e proteções alfandegárias dos estados 

nacionais, extraordinária mobilidade do capital financeiro. 

ỏ privatização do patrimônio estatal, com transferência de riquezas 

nacionais para a iniciativa privada nacional e internacional. 

ỏ redução dos investimentos nas políticas sociais 

ỏ redução do tamanho do aparato estatal   

 

Segundo, NETTO, o neoliberalismo se apresentou como um conjunto de 

medidas que visavam oferecer alternativas aos países em crise, centrando 

suas críticas na atuação do Estado regulador da economia e provedor das 

políticas sociais do Welfare State: 

 

A conjun­«o ñglobaliza­«oò mais ñneoliberalismoò veio para 
demonstrar aos ingênuos que o capital não tem nenhum 
ñcompromisso socialò ï o seu esforço para romper qualquer regulação 
pol²tica, extra mercado, tem sido coroado de °xito. ñErodiu-se o 
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fundamento do Welfare State em vários países, e a resultante 
macrosc·pica social saltou a vista: o capitalismo ñglobalizadoò, 
ñtransnacionalò e ñp·s-fordistaò desvestiu a pele de cordeiroò.(NETTO, 
2012, p. 159-160)   

 

 

No cenário atual, que compreende a virada do século XX para o XXI, segundo 

diversos autores (NETTO, MESZAROS, WACQUANT) o capital enfrenta uma 

crise estrutural destrutiva, que compromete as possibilidades de sobrevivência 

de largos segmentos populacionais, em diversos continentes do planeta, 

levando ao que NETTO (2012) denomina ñBarb§rie do Capitalismo 

Contempor©neoò. A ind¼stria b®lica passa a ser um novo ramo de expans«o da 

economia, com aumento dos investimentos em guerras e armamentos. Um 

outro ramo que surge como área de investimento privado são os sistemas 

privatizados de segurança pública, privatização de presídios,  redirecionando 

os investimentos no Estado Social para investimento no Estado Penal, como 

estratégia de conter a população sobrante.   

 
A massa de capitais acumulados pela expansão é redirecionada para 
setores improdutivos ï militar, financeiro especulativo ï diminuindo a 
continuidade do ciclo de reprodução do capital, proporcionado pelos 
investimentos produtivos. A irracionalidade do sistema capitalista, 
regido pela lei do valor, e as contradições próprias que levam a 
economia mundial a um superaquecimento irremediável, revelam-se 
sobre o véu especulativo parasitário. (MANDEL, 1990, p. 215)  

 

 

3. AS EXPRESSÕES DA QUESTÃO SOCIAL NO BRASIL 

CONTEMPORÂNEO E OS DIFERENTES MODELOS DE INTERVENÇÃO 

ESTATAL  

 

Considerando as particularidades do cenário brasileiro, aqui vivenciamos um 

período de crescimento econômico acelerado dos anos 40 aos anos 70, com 

forte atuação do Estado na economia, criando as condições para uma profunda 

alteração da base econômica e política agrário-exportadora, para o 

desenvolvimento industrial de grande porte, com o rápido crescimento e 

fortalecimento de uma burguesia industrial, alterando a configuração das 

classes sociais (trabalhadora e dominante). Foi realizado pelo Estado um 

grande investimento de recursos públicos para criar as bases do parque 
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industrial com a infraestrutura e os meios necessários à sua expansão 

(hidrelétricas, siderúrgicas, petróleo, minérios, rodovias, etc.). 

 

Apesar do crescimento econômico do país, do aumento do PIB, os 

trabalhadores continuavam submetidos a condições de exploração extrema, 

não havia políticas públicas nem direitos sociais. Os trabalhadores começaram 

a se organizar em sindicatos e partidos políticos de esquerda, e a questionar o 

modelo de desenvolvimento econômico em curso, tendo como referências o 

pensamento das correntes comunistas e socialistas internacionais, que 

começaram a ganhar projeção no Brasil, influenciando o movimento operário, 

que pressionava por mudanças políticas e econômicas. A mobilização tomou 

grandes proporções e foi considerada uma ameaça à ordem capitalista 

burguesa, obtendo como reação um golpe de Estado em 1964, a partir do qual 

os militares assumem o poder por 20 anos, mantendo o curso do 

desenvolvimento capitalista, comandado pela burguesia nacional associada ao 

capital internacional.    

                     

A repressão imposta pela ditadura militar cerceou com violência as formas de 

organização e luta da classe trabalhadora urbana e do campo, das associações 

de moradores, dos movimentos sociais. Lado a lado ao crescimento 

exponencial do Produto Interno Bruto, e enriquecimento da nova burguesia 

industrial, comercial e financeira, verifica-se o arrocho salarial sob a forma de 

congelamento do salário mínimo durante anos, com o consequente aumento da 

pobreza, não mais uma condição imposta apenas aos desempregados, mas 

em relação aos trabalhadores inseridos no mercado de trabalho, gerando uma 

nova expressão da questão social, o ñpauperismo da classe trabalhadoraò.   

 

Ao nos debruçarmos sobre essa temática, verificamos a existência de um rico 

debate entre os estudiosos da ñquest«o socialò, de distintas perspectivas 

te·ricas, no qual PASTORINI em seu livro ñA categoria ñquest«o socialò em 

debateò(2007) faz uma s²ntese muito interessante, mostrando que as teses 

defendidas por diversos autores contemporâneos podem ser distinguidas a 

partir de seu referencial teórico de análise. Nesse trabalho utilizaremos os 




